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O trabalho do escritor:  
formação, saber sensível e tensões institucionais 

 
Ementa 

 
A disciplina visa refletir sobre o trabalho do escritor examinado nas três dimensões 

que dão título ao curso. O problema do déficit da universidade brasileira quanto à formação 
em escrita criativa e as tentativas históricas de recolocar a criação como campo de 
pesquisa reconhecido nos programas de Letras. O saber sensível, com o exame das 
distinções que Arendt propõe entre labor, trabalho e obra; das noções de artesania e de 
corrosão do caráter no capitalismo flexível formuladas por Sennett; da razão sensível como 
método postulada por Maffesoli; e da produção de presença como aquilo que o sentido não 
consegue transmitir, na formulação de Gumbrecht. E as tensões institucionais, com a 
discussão do campo literário em Bourdieu; dos regimes contemporâneos de produtivismo 
acadêmico; da crítica de Sontag à hermenêutica em favor de uma erótica da obra; e da 
tomada do erótico como potência de saber e de política em Audre Lorde. A disciplina alterna 
encontros de seminário, dedicados à leitura crítica dos textos que os professores vêm 
desenvolvendo em coautoria e do referencial teórico correspondente, com encontros de 
oficina, em que se exercita a criação literária como saber próprio, atenta a processo, 
dispositivo e materialidade.  

 
 

Objetivos 
 
Geral 

Contribuir para a formação de pesquisadores capazes de tomar a criação literária 
como metodologia legítima de pesquisa acadêmica, articulando reflexão teórica sobre o 
trabalho do escritor com prática efetiva de criação em contexto de oficina. 

 
Específicos 
●​ Examinar o déficit da universidade brasileira quanto à formação em escrita criativa 

como campo reconhecido de pesquisa. 
●​ Distinguir tema, linha, método como modos possíveis de instalar a criação literária no 

ambiente acadêmico. 
●​ Discutir a distinção arendtiana entre labor, trabalho e obra em relação ao trabalho do 

escritor e à sua temporalidade específica. 



●​ Discutir a noção de saber sensível, a partir de diferentes tradições epistemológicas, e 
sua relevância para o pensamento sobre a criação. 

●​ Discutir as noções de artesania e de corrosão do caráter em Sennett em sua relação 
com o tempo, o ócio, e o regime produtivista da universidade contemporânea. 

●​ Discutir a produção de presença e de materialidade como categorias que abrem a 
criação literária ao que resiste ao regime da significação. 

●​ Discutir a crítica de Sontag à hermenêutica e sua proposta de uma erótica da obra, e 
discutir a tomada do erótico como poder por Audre Lorde. 

●​ Discutir o campo literário e suas instâncias de legitimação em Bourdieu em relação com 
a criação como pesquisa acadêmica. 

●​ Exercitar, em contexto de oficina, a criação literária como saber próprio, com atenção a 
processo, dispositivo e materialidade. 

●​ Produzir portfólio final que integre reflexão teórica e prática criativa. 
 

 
Programa  
 
1 – Apresentação da disciplina 
2 – A criação e o corpo: o estranhamento do saber sensível nas universidades  
3 – A criação como um modo de pesquisa: tensões institucionais e desierarquização  
4 – Encerramento da disciplina 
 
 
Metodologia 
 

Por partirmos de um ponto de vista dialógico acerca da educação, acreditamos ser 
necessária a participação dos discentes na construção coletiva da disciplina. Assim, os 
encontros serão estruturados a partir de uma metodologia ativa, por meio da 
problematização do conteúdo e da construção de diálogo em torno das atividades que serão 
propostas. As unidades desta disciplina, por serem construídas na interface entre teoria e 
prática, estarão em constante processo de construção, de modo que as pessoas presentes, 
cada uma a seu modo, possam experimentar nas atividades de escrita aspectos teóricos 
relativos às questões levantadas pela turma em torno da leitura dos textos escolhidos. 

Em vista do que foi dito, oferecemos neste plano de curso uma estrutura básica, na 
qual as referências bibliográficas, os modos de avaliação e respectivas datas serão 
decididas de forma conjunta com a turma. 
 
 
Avaliação (proposta inicial)  

 
A nossa proposta inicial de avaliação divide-se em três partes: participação (aulas, 

exercícios de escrita e processos de resposta crítica), portfólio e autoavaliação/avaliação do 
curso. O portfólio deverá conter todos os textos de criação produzidos na disciplina, bem 
como uma breve reflexão sobre o que foi discutido em uma das unidades do curso, 
relacionando essa discussão ao seu próprio processo criativo, incluindo o processo de 
resposta crítica. A autoavaliação/avaliação do curso será entregue com o portfólio.   
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Cronograma (em construção) 
 

Unidades Atividades realizadas/ 
Leituras principais Leituras complementares Datas 

1 

Apresentação da disciplina 
Apresentação dos discentes 
Construção coletiva do curso 
Atividade de escrita 

 27/08 

2 

Capítulo 1 
Capítulo 2  03/09 

Exercícios de escrita 10/09 

PROCESSO DE RESPOSTA CRÍTICA 1 17/09 

3 

Capítulo 3 
Capítulo 4  24/09 

Exercícios de escrita 01/10 

PROCESSO DE RESPOSTA CRÍTICA 2 08/10 

4 

Encerramento da disciplina 
Atividade de escrita final 
Avaliação da disciplina e 
autoavaliação 

 15/10 

 


